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ANEXO VI
 - GUIÃO DE ENTREVISTA
Tema Especifico:
 
Educadores de adultos nos Centros Novas Oportunidades: Que papel têm vindo a desempenhar? – Visão a partir de um Estudo de Caso num CNO no Algarve
.
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ANEXO VII
Transcrição Integral de entrevista B2
Bom dia Lisete, obrigada pela tua colaboração, como sabes a entrevista que está neste momento a decorrer, tem a ver com o estudo de caso, com a investigação que estou a fazer para o mestrado e tem a ver precisamente aqui com as funções que os profissionais de rvc desempenham.
E - Eu gostaria de começar por te perguntar qual é a atividade que tu desenvolves aqui no centro, portanto, quais são as tuas funções e a tua formação de base.
B2 – Muito bem, antes de mais agradeço o convite que me foi endereçado e tenho todo o prazer em responder às questões que me formulares. A minha formação de base é a área da Psicologia nomeadamente na área da psicologia social e das organizações, posteriormente tirei também uma pós-graduação em Gestão de Recursos Humanos que é sempre mais também para a área social. Tinhas-me perguntado também as funções que eu desempenho aqui, são as de profissional de rvc, portanto, faço o acompanhamento dos grupos, dos adultos que entram em reconhecimento de competências. 
E – Para além disso, destas informações que me deste agora, qual era a tua experiência, qual é a tua experiência profissional, relativamente, a esta área, a educação de adultos antes de entrares neste centro?
B2 – Bem, antes de entrar neste centro, trabalhei em mais dois. Comecei a minha experiência ao nível da área da educação e formação de adultos trabalhava na Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve, fui convidada para ser coordenadora dos antigos CRVCC, na altura não eram os CNO’s, eram os Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências, trabalhei nesse centro à volta de quatro/cinco meses, depois saiu um Decreto-lei em que não havia possibilidade de haver renovações e pronto e deixei, deixei o CRVCC da Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve. Depois fui chamada para o centro RVCC do Instituto de Emprego e Formação Profissional desempenhei funções durante quase seis anos, no Areal Gordo.
E – Relativamente à tua motivação face ao processo RVCC, quais são, quais são os principais motivos que te levam a querer continuar a desempenhar estas funções.
B2 – Bem, neste momento, e sendo muito honesta, eu não sei se… eu continuo nestas funções porque o mercado de trabalho, neste momento está em condições muito complicadas como todos nós sabemos, não é? Tenho gostado muito de trabalhar nesta área, tenho gostado muito de desempenhar estas funções, mas já vou começando a ficar um pouco saturada porque já desempenho estas funções, já lá vai para 7/8 anos e embora o Nível Secundário tenha vindo a criar alguma inovação mas penso que a massificação dos processos de rvcc estão de tal modo, pronto, não queria repetir a palavra mas, está de tal modo massificado e o que nós vemos muitas vezes aí fora, em termos de processos de rvcc e de adultos que saíram de processos de rvcc e não havendo homogeneidade ao nível dos centros e dos procedimentos, acaba por deteriorar, digamos assim, um pouco a motivação. Mas penso que os dias… há dias altos e baixos e acaba por, pronto, por irmos conseguindo gerir isso, mas vamos sempre tentando, não é?
E – E, serias capaz talvez de identificar talvez os principais fatores de desmotivação. 
B2 – Os principais fatores de desmotivação… talvez algum cansaço, não é? e realmente esta, esta, estes procedimentos de centro para centro nós sentimos que estamos a trabalhar com um objetivo e que depois há outros centros em que as coisas não são feitas, se calhar com a mesma honestidade, com o mesmo rigor e acabamos por sentir que estamos a trabalhar para uma população em que o mesmo processo tem, saem pessoas, saem pessoas, isto não é nenhuma fábrica mas saem situações muito diferentes e a pessoa acaba por desanimar um pouco também por isso.
E – Mas, supostamente, os centros deveriam estar a trabalhar em rede, principalmente ao nível regional.
B2 - Sem dúvida, deveriam mas não estão, na minha opinião, deveriam mas não estão. Há alguma, eu posso dizer, a opinião que eu tenho é que se calhar há uma rede mas uma rede muito ténue, há realmente alguns encontros, lá de vez em quando, para se calhar se formar essa rede não é? Mas verdadeiramente eu penso que ela não existe. Poderá alguma colaboração dos encaminhamentos que possam ser feitos mas em termos de processos rvcc e dos procedimentos, nós ouvimos muitas vezes os adultos: “eu vou mudar porque no centro x, no centro y é mais fácil; no centro xpto ajudam e aqui não ajudam nada” isso acaba por, acabamos por nos sentir que estamos a fazer um trabalho um pouco inglório, não é?
E – E, na tua opinião, pensas que, poderia estar, por exemplo, na postura de quem, dos membros da equipa, nomeadamente na postura dos profissionais de rvc, pensas que poderia estar aí alguma possibilidade de suscitar alguma mudança, algum…
B2 – Sem dúvida, mas nós, colocamos sempre, o ónus da responsabilidade de quem muda, nos outros. Quando vamos aos tais encontros há sempre muita vontade e muita motivação para mudarmos mas voltamos aos respetivos CNO’s e fica, continua tudo igual. Na minha opinião, eu penso que não tem mudado basicamente nada e, se calhar algum receio, tendo em conta o mercado de trabalho como está, as pessoas acabam por se proteger um pouco e vamos vendo no que é que isto dá.
E – E expetativas para o futuro, relativamente a esta profissão?
B2 – São muito poucas, eu gostaria muito… eu já tive… talvez tenham sido incutidas algumas esperanças de que realmente isto ia ser uma profissão reconhecida e que realmente os centros novas oportunidades iriam ter, iriam ter, entre aspas, pernas para andar mas na minha opinião, neste momento e tendo em conta o quadro político e económico em que estamos neste momento, as minhas expetativas são muito goradas, muito… muito… negativas, digamos assim, não sei. Estamos neste momento a pensar que isto poderá acabar como podemos pensar que poderá reduzir e… não sei, neste momento estou… até mesmo aqui neste centro novas oportunidades, a contratação acabando dentro de poucos meses, as expetativas são muito más.
E – Aliás surgiu aí há pouco tempo um documento onde se mencionava a questão das TE’s, queres…?
B2 – Sim, para além disso, para além de todo este quadro político, económico e social em que nos encontramos, os centros novas oportunidades das escolas, parece que vão fazer aqui algumas reestruturações e há a possibilidade das profissionais de rvcc, as profissionais de rvc, serem substituídas por professores que fazem parte da escola, não sei muito bem como é que estas questões funcionam mas iremos, provavelmente ser substituídas por docentes, portanto, as expetativas por aí também ficam logo muito aquém.
E – Relativamente aqui a este centro e, tendo em conta que já estiveste em dois outros centros a trabalhar, não é? a desempenhar funções, gostaria… e isto também pode estar ou não relacionado com a motivação. Tem a ver com as condições, o espaço físico, como é que tu caracterizas este espaço físico onde desempenhas as tuas funções.
B2 – Não sendo muito mau, também não é bom, haa, não temos haa, condições ou muitas condições para trabalhar individualmente com os adultos, devíamos ter sí… espaços onde pudéssemos estar com os adultos e conversar com eles e acompanhá-los de uma forma… e também tem a ver com a concentração que é necessária para ler Portefólios, para analisar documentos, para falar com os adultos que este espaço não nos permite. Estando num espaço… num open space, não é? em que há atendimento ao público, em que há várias pessoas a quererem falar com as profissionais, em que há formadores a chegar e que também trabalham no mesmo espaço, acaba por às vezes se tornar num trabalho incomportável.
E – E relativamente à educação de adultos, qual é o teu posicionamento.
B2 – Eu gostava… (pausa) no geral, eu acho que é um trabalho extremamente importante, haa, mas que não deveria estar a funcionar do modo como está, tanto nos processos de rvcc, eu neste momento não estou muito dentro dos cursos Educação e Formação de Adultos, mas é realmente uma área extremamente importante. Estamos a viver numa época em que adultos agora de trinta e tal, quarenta e tal, cinquenta e tal, sessenta e tal anos não tiveram as possibilidades de estudar e agora seria o momento através destes centros, de lhes dar um impulso e que os adultos começassem a ter outra vez, o gosto de aprender, em que começassem a sentir que estão a evoluir e neste momento, eu não sei se as pessoas estão a sentir muito isso, porque a ideia generalizada que há dos Centros Novas Oportunidades é que é um sítio onde nós em dois ou três meses vamos buscar um certificado. E isso, vai também… choca com as próprias expetativas e com a motivação dos profissionais que estão envolvidos nesta prof… nesta área, não é? se houvesse a tal homogeneidade em termos de trabalho dos profissionais, eu penso que seria muito importante esta área. Não sei se não estaremos a criar um novo analfabetismo, em que as pessoas têm um certificado e… mas as competências e os conhecimentos ficam muito aquém. 
E – Relativamente à equipa com quem trabalhas… e dado que, vocês têm, vocês, nós, todos aqueles que estão implicados nos Centros Novas Oportunidades, temos fantasma das metas físicas sempre para cumprir, como é que tu achas que ou o que é que tu achas que está diretamente relacionado com essa imposição, das metas, relativamente à equipa?
B2 – Relativamente à equipa… haa, se eu entendi bem a pergunta… a imposição das metas acaba por ir um pouco, se calhar ao encontro da tal motivação agora as metas irreais que nos impõem eu penso que têm o efeito contrário, né? Agora, lá está, poderá ter o efeito do, da tal aceleração dos processos e da qualidade ser colocada um pouco de lado e então, se querem números, então vamos ter esses números. É um pouco contraproducente essa… realmente nós para funcionarmos e termos níveis de desempenho eficazes, realmente deveremos ter objetivos e deve haver metas mas as metas que se nos colocam… embora nós nas escolas, na escola sentimos isso mas eu já senti mais essa posição e mais essa pressão nos outros centros em que estive, neste realmente não posso dizer que o sinta mas… as metas lá está têm dois efeitos, por serem irreais acabam por desmotivar as pessoas mas se calhar para algumas pessoas e para alguns centros faz com que acelerem os processos e a tal qualidade fique posta de lado.
E – Então, pensas, que pode estar diretamente relacionada com a operacionalidade dos processos.
B2 – Sim, sem dúvida, sem dúvida e, no centro, num centro e neste centro atual em que a equipa de formadores são professores, eles não sentem tanto essa… essa… essa pressão das metas porque no fundo, a função deles está assegurada. Se um centro novas oportunidades fechar, se um centro não obtiver as metas o qual nos impõem, embora volte a dizer, são metas completamente irreais, mas o facto de os formadores não estarem a tempo inteiro num centro novas oportunidades e pelo facto também de ser uma função um pouco à parte daquela que já têm, acaba por não ser uma pressão real, não é? não ser um… uma… pronto, uma pressão em que as pessoas: “bem temos que trabalhar para isto”, não, eles estão um pouco divididos e pronto, acaba que a responsabilidade das metas não serem atingidas não é só nossa, é também por fatores externos e nomeadamente nos adultos, a falta de motivação dos adultos mas… o facto também dos formadores não estarem a tempo inteiro também se… se… tem algum efeito nisso, com certeza.
E – Sabemos perfeitamente que para um centro funcionar precisa de uma equipa, haa, uma equipa sólida, coesa, haa, qual é a tua perspetiva relativamente à estabilidade ou instabilidade da permanência de elementos na equipa?
B2 – É extremamente importante e isso não acontece aqui, em áre… e numa área… elas são todas importantes, não é? mas a área de Linguagem e Comunicação para o Nível Básico e a área de CLC, para o Nível Secundário, é que temos sentido que tem havido mais rotatividade, não é? a área de Linguagem e Comunicação porque é a base, no fundo, de todos os processos e a escrita, a linguagem oral e… e… tem… sendo a que tem tido mais rotatividade, não só para a própria equipa mas também para os adultos, porque um adulto que não termine, que não tenha terminado ou que por várias razões tenha o processo suspenso… eu tenho adultos em processo neste momento, que já vão conhecer a terceira formadora de LC e de CLC, claro que poderemos dizer: “bem, o adulto já deveria ter terminado”, sem dúvida, mas às vezes há fatores externos que fazem com que o adulto não termine mas claro que em termos de procedimentos, da estabilidade, das próprias relações que se estabelecem entre as pessoas, há sempre aquele corte e nós estamos sempre, em Junho/Julho, a pensar, quem será que vem a seguir, não é? Portanto, acaba por gerar… e não só na área de CLC, também em STC isso também tem acontecido e acaba por nos fazer andar um pouco aos pulos, em termos até da própria motivação, não é? que temos.
E – E o facto de este centro ter uma equipa relativamente alargada, dado o patamar em que se encontra, não é? patamar B, haa, achas que tem condições para dar uma resposta eficaz para quem o procura?
B2 – Eu penso que não… eu penso que não porque… lá está, e tem a ver com o tempo de permanência dos próprios formadores no centro, haa, o facto de um formador não estar em constante trabalho com o profissional de rvc, faz esta… as tarefas, as situações se dispersarem, haa, e acaba por se perder um pouco o fio à meada, desculpa-me a expressão. 
E – Se bem entendi, isso tem a ver com o facto de haver, como por assim dizer, uma equipa residente no centro, que são as técnicas superiores e depois os formadores aparecem para desempenhar…
B2 – Pontualmente… exatamente, para as sessões, para algum atendimento que tenham com algum adulto e, depois, há um ou outro formador que permanece aqui, durante a semana, algumas horas, em que com esses formadores conseguimos estabelecer um trabalho mais próximo mas, com a maioria dos formadores, isso não acontece, acabamos por andar um pouco haa, não queria utilizar a palavra “atrás” deles, mas é um pouco isso, porque se não os temos aqui temos que ir tentar procurá-los, ou por telefone ou por via email, ou dizer para passarem por cá. Embora, essa situação, já se tenha ultrapassado mais mas no início era extremamente complicado, eu estava habituada a trabalhar com uma equipa em que tinha os formadores ao meu lado, de todas as áreas, em que se eu precisasse falar sobre um adulto ou alguma situação, ela era resolvida no momento, enquanto que aqui, o profissional de rvc tem um pouco a função de, para além de ter de chamar o formador, marcar os atendimentos e acaba por estar sempre no meio entre marcações e entre situações e às vezes não tendo o controlo do horário do adulto e do formador, acaba às vezes por ser complicado de gerir mas pronto…
E – Gostaria agora que me falasses particularmente sobre o processo de RVCC, dado que temos estado aqui a falar basicamente sobre a questão da equipa, a questão do centro, das motivações, haa, gostaria agora que te centrasses um pouco mais na… no processo de RVCC, relativamente na questão da metodologia que está a ser utilizada e se concordas com ela.
B2 – Bem… não é uma pergunta fácil. Haa, talvez eu te possa dizer que há áreas que funcionam melhor do que outras, ou seja, eu penso que pessoas da equipa que já perceberam melhor e que se entrosaram melhor no espírito do que é o RVCC. Isto durante algum tempo teve alguma tendência para ser escolarizado, eu penso que agora já se conseguiu ultrapassar um bocadinho isso mas ainda há alguma tendência, em algumas áreas para que isso aconteça, mas não é fácil, nós sabemos que não é fácil perceber o espírito e qual é filosofia de base num processo de Reconhecimento de Competências e para professores que trabalham há dez, vinte, trinta anos a ensinar, esta situação contrária, em sentido contrário, de que vão reconhecer aquilo que as pessoas já sabem, acaba por se tornar difícil, e nós, como equipa, percebemos um pouco isso. Mas, haa, eu penso que em ter… já não está tão escolarizado, eu penso que tem havido alguma tentativa, por parte dos formadores, em que isso não seja feito dessa forma mas… se concordo ou não com o processo… eu já trabalhei…
E – Ou com a metodologia?
B2 – Com a metodologia… eh pá, há coisas que sim, há coisas que… que… não me revejo ou melhor não consigo perceber a forma como as competências são reconhecidas e acho que devia haver alguma reestruturação mas, penso que há alguma resistência para que isso aconteça…
E – E, haa, quanto ao perfil dos adultos, como é que tu poderias assim em traços gerais, haam…
B2 – Em termos de competências?
E – Sim.
B2 – Isto está a afunilar, trabalhando em RVCC há seis, sete, oito anos, eu penso que já tivemos muitos perfis muito bons e muitas pessoas com perfis muito bons. Agora vamos encontrando uma ou outra, e era aqui que eu acho que nós poderíamos ter um papel muito importante na, não queira abusar no termo, mas na reeducação desses adultos mas com a diferença que há entre centros também acaba por esse trabalho, um bocado, como já falei, um bocado complicado de fazer porque as pessoas dizem com toda a facilidade: “se eu aqui não conseguir, consigo noutro sítio”. Haam, penso que esse trabalho, conseguimos fazer com algumas pessoas e tentar… não é uma questão de as manipular mas é uma questão de as fazer ver que elas têm competências e que podem mudar a atitude perante as aprendizagens e aquilo que sabem mas o perfil neste momento, eu penso que é um perfil algo… deficitário… as pessoas realmente… vamos encontrando uma ou outra mas… está, está a ficar muito fraco.
E – E quais… na tua opinião quais são os motivos que levam as pessoas a procurar um centro novas oportunidades e quererem tanto fazer um processo RVCC?
B2 – Muitas das vezes é por questões profissionais, passa um pouco quase pela imposição, se a pessoa que continuar naquela função ou naqu… ou conservar um posto de trabalho, têm que aumentar a sua escolaridade. Outras, acaba por ser um pouco por realização pessoal porque as pessoas sentem um pouco envergonhadas, sentem que algo ficou por fazer, que há um percurso que ficou incompleto e necessitam em termos pessoais, de realização pessoal e até para a sua própria auto estima, de o fazer. E até porque… banalizou-se um pouco esta questão com os centros novas oportunidades e se o vizinho, se o primo, se o tio está a fazer então eu vou experimentar, então se ele conseguiu, eu também vou tentar conseguir, é um pouco por aí. Isto passou muito esta… antes de toda esta campanha de marketing já havia um pouco esta noção que passava de boca em boca, com esta massificação em termos de publicidade pois…as pessoas começaram a estar mais informadas e a tentar, mas eu ainda sou do tempo em que havia aos centros RVCC e perguntavam se era ali que se ia buscar o certificado, portanto… houve algo que se teve que desconstruir, não é?
E – E tu já falaste um pouco num facto, sem que eu te tivesse perguntado, já falaste um pouco do impacto que estes processos têm na vida dos adultos. Falaste na questão da auto estima, a questão até que está diretamente relacionada com a profissão, queres acrescentar mais algum aspecto que tem relevância no impacto que estes processos costumam ter na vida das pessoas?
B2 – Sim, haa, nota-se realmente, eu estou…, para além de estar com muita atenção em todas as sessões, mas eu tento fixar como é que essas pessoas estão, como é que aqueles adultos que eu tenho à minha frente numa primeira sessão de RVCC estão, e como é que estão no dia do júri. E realmente a evolução é enorme, e isso é o que nos vai dando alguma satisfação e algum… algum… pronto, algum élan para continuarmos, e pensarmos realmente isto vale a pena. Claro que há pessoas que acabam por… e isto vê-se muito nos processos do nível básico, em que: “Bem, agora fiz o nível básico, agora quero fazer o do nível secundário”, haa, é pulo às vezes que também um pouco… haa, não é muito equilibrado e as… e eu penso que nós devemos estar aqui para as fazer sentir que realmente o processo do nível secundário é um processo completamente diferente de um processo de nível básico e há pessoas que têm condições mas há muitas que realmente não as têm, não é? Realmente devem querer aumentar as suas qualificações e essa for a… e se nós conseguirmos incutir nas pessoas a vontade haa de evoluir e de aumentar as suas qualificações, excelente haa, agora, o facto de muitas das vezes as pessoas não estarem cientes e não terem a noção do que é que poderá ser um processo de RVCC de nível secundário, haa, eu penso que o nosso papel é fazê-las ficarem conscientes disso, mas realmente é… é muito bom ver como as pessoas mudam, não só… em termos das competências, conseguem mostrar aquilo que sabiam e pensavam que não tinha significado nenhum e que aquilo toda a gente sabia e aquilo que eles sabiam, pronto, não tinha qualquer valor em termos escolares, haa, o reconhecerem isso, fá-las ficar pessoas diferentes, e ficarem pessoas diferentes são pessoas com mais auto confiança, são pessoas que… se na primeira sessão estão… quase que tremiam com medo e diziam:”meu deus, eu não vou conseguir fazer isto”, no dia do Júri, vemo-las a fazer uma apresentação para um júri, para público que está a assistir, e que estão a manusear um computador com algum à vontade, fizeram um trabalho em PowerPoint para apresentar, para fazer um pouco o resumo do seu percurso de vida e a fazer um pouco a relação com as áreas de competência, é realmente muito compensador e realmente há um impacto, há um grande impacto na vida das pessoas, sem dúvida nenhuma.
E – Mas no decurso dos processos surgem, por vezes, contingências, surgem constrangimentos…
B2 – Surgem, surgem, sem dúvida, muitas das vezes as pessoas não têm, haa, não têm… para além do que pode acontecer nas suas vidas profissionais e pessoais, não é?, pode acontecer que as pessoas não tenham força e não consiga… e achem que não conseguem continuar, não é? Mas… mas, normalmente, essas contingências, nós conseguimos ultrapassá-las, nós, os adultos, digamos assim, tentamos, às vezes conseguimos, outras vezes não.
E – Não sei se e…
B2 – Sim, podem ser de vária ordem 
E- Podem ser internas, até mesmo ao nível da equipa, pode surgir, como ao nível da vida dos adultos, não é, há questões que não são controláveis e que podem surgir.
Agora um pouquinho, a questão aqui do processo e do adulto e vice-versa, crês que há alguma responsabilização por parte dos adultos relativamente aos seus processos ou ainda há a tendência a ser a equipa a comandar o processo.
B2 – Há muita tendência a ser a equipa a comandar e isto acontece também na minha opinião porque são pessoas que estão afastadas de… do fazer o texto, do apresentação um trabalho, de apresentar algo oralmente, e que estão afastadas há muitos anos, e eu penso que isso cria alguma tendência em nós, em direcionarmos um pouco as coisas, o que faz com que se calhar que as coisas fiquem um pouco iguais. Eu penso que as profissionais de RVC, haa, têm que ter muita consciência disso e mostrar ao adulto que é ele que tem o comando em termos da apresentação do que… das coisas que tem para mostrar e cabe-nos a nós dizer:”isso é você que decide, veja lá, gosta mais assim? Então decida como é que… como é que gostaria de se mostrar, como é que gostaria que nós o conhecêssemos ou que alguém o conhecesse”, tentar ir implementando alguma autonomia por parte dos adultos porque… é assim, é muito mais fácil nós comandarmos e eles dizerem sim senhor, e fica tudo muito… pronto… torna-se tudo muito mais pacifico, do que… é porque, nós, tentarmos implementar alguma autonomia nos adultos, faz com que as coisas andem para trás e para a frente muito mais vezes, não é? Se um adulto chegar aqui com um trabalho e eu disser… uma reflexão, e eu disser: “olhe, faça assim ou faça de outra maneira” e o adulto faz haa, é bem mais fácil do que se eu disser:”então e se… ” tentar sugerir, ou então dizer… tentar que seja a pessoa, que ela própria dê a sua ideia, claro que as coisas andarão mais vezes para trás e para a frente, de modo a chegarmos a um consenso, não é? E de tentar que aquelas competências sejam demonstradas, que nada seja deturpado mas que também que a pessoa sinta que tem algum apoio, que aquilo que está a mostrar tem realmente condições para ser mostrado.
E – No fundo, estaremos talvez a, digo eu, a tentar fomentar ali algum espírito crítico, relativamente a si próprio e às suas competências.
B2 – Sem dúvida, não só o que mostram em termos escritos mas também até mesmo a questão da oralidade, na forma como apresentam as coisas e, na forma como pensam os temas e, os assuntos que às vezes se colocam nas sessões ou às vezes nalgum atendimento oral.
E – Bem Lisete, quero-te agradecer o tempo que despendeste e as tuas opiniões, obrigada.
B2 – Foi um prazer, obrigada.







ANEXOVIII
Transcrição de entrevista B2_2ª Transcrição
Bom dia Lisete, obrigada pela tua colaboração, como sabes a entrevista que está neste momento a decorrer, tem a ver com o estudo de caso, com a investigação que estou a fazer para o mestrado e tem a ver precisamente aqui com as funções que os profissionais de rvc desempenham.
E - Eu gostaria de começar por te perguntar qual é a atividade que tu desenvolves aqui no Centro, portanto, quais são as tuas funções e a tua formação de base.
B2 – Muito bem, antes de mais agradeço o convite que me foi endereçado e tenho todo o prazer em responder às questões que me formulares. A minha formação de base é a área da Psicologia nomeadamente na área da Psicologia Social e das Organizações, posteriormente tirei também uma pós-graduação em Gestão de Recursos Humanos que é sempre mais também para a área social. Tinhas-me perguntado também as funções que eu desempenho aqui, são as de profissional de RVC, portanto, faço o acompanhamento dos grupos, dos adultos que entram em reconhecimento de competências. 
E – Para além disso, destas informações que me deste agora, qual é a tua experiência profissional, relativamente, a esta área, a educação de adultos antes de entrares neste centro?
B2 – Bem, antes de entrar neste centro, trabalhei em mais dois. Comecei a minha experiência ao nível da área da educação e formação de adultos quando trabalhava na Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve, fui convidada para ser coordenadora dos antigos CRVCC, na altura não eram os CNO’s, eram os Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências. Trabalhei nesse centro há volta de quatro/cinco meses, depois saiu um Decreto-lei em que não havia possibilidade de haver renovações e deixei o CRVCC da Escola de Hotelaria. Depois fui chamada para o centro RVCC do Instituto de Emprego e Formação Profissional onde desempenhei funções durante quase seis anos, no Areal Gordo.
E – Relativamente à tua motivação face ao processo RVCC, quais são os principais motivos que te levam a querer continuar a desempenhar estas funções.
B2 – Bem, neste momento, e sendo muito honesta, eu continuo nestas funções porque o mercado de trabalho, neste momento está em condições muito complicadas como todos nós sabemos, não é? 
Tenho gostado muito de trabalhar nesta área, tenho gostado muito de desempenhar estas funções, mas já vou começando a ficar um pouco saturada porque já desempenho estas funções, já lá vai para 7/8 anos e, embora o Nível Secundário tenha vindo a criar alguma inovação, mas penso que a massificação dos processos de rvcc está de tal modo, pronto, não queria repetir a palavra mas, está de tal modo massificado e o que nós vemos muitas vezes aí fora, em termos de processos de rvcc e de adultos que saíram de processos de rvcc e não havendo homogeneidade ao nível dos centros e dos procedimentos, acaba por deteriorar, digamos assim, um pouco a motivação. Mas penso que há dias altos e baixos e acabamos por ir conseguindo gerir isso, mas vamos sempre tentando, não é?
E – Serias capaz, talvez, de identificar os principais fatores de desmotivação. 
B2 – Os principais fatores de desmotivação… talvez algum cansaço. E, realmente estes procedimentos de Centro para Centro, nós sentimos que estamos a trabalhar com um objetivo e que depois há outros Centros em que as coisas não são feitas, se calhar com a mesma honestidade, com o mesmo rigor e acabamos por sentir que estamos a trabalhar para uma população em que o mesmo processo (tem… saem pessoas, saem pessoas, isto não é nenhuma fábrica mas) saem situações muito diferentes e a pessoa acaba por desanimar um pouco também por isso.
E – Mas, supostamente, os centros deveriam estar a trabalhar em rede, principalmente ao nível regional.
B2 - Sem dúvida, deveriam mas não estão, na minha opinião, deveriam mas não estão. A opinião que eu tenho é que se calhar há uma rede mas uma rede muito ténue, há realmente alguns encontros, lá de vez em quando, para se calhar se formar essa rede. Mas verdadeiramente eu penso que ela não existe. Poderá haver alguma colaboração dos encaminhamentos que possam ser feitos mas em termos de processos rvcc e dos procedimentos, nós ouvimos muitas vezes os adultos: “eu vou mudar porque no centro X, no centro Y é mais fácil; no centro xpto ajudam e aqui não ajudam nada”. Acabamos por sentir que estamos a fazer um trabalho um pouco inglório.
E – E, na tua opinião, pensas que, poderia estar, por exemplo, na postura de quem (dos membros da equipa) nomeadamente na postura dos profissionais de rvc, pensas que poderia estar aí alguma possibilidade de suscitar alguma mudança?
B2 – Sem dúvida. Mas nós colocamos sempre, o ónus da responsabilidade de quem muda, nos outros. Quando vamos aos tais encontros há sempre muita vontade e muita motivação para mudarmos mas voltamos aos respetivos CNO’s e fica tudo igual. Na minha opinião, não tem mudado basicamente nada e, se calhar há algum receio, tendo em conta o mercado de trabalho como está, as pessoas acabam por se proteger um pouco e vamos vendo no que é que isto dá.
E – E expetativas para o futuro, relativamente a esta profissão?
B2 – São muito poucas, eu gostaria muito… Eu já tive. Talvez tenham sido incutidas algumas esperanças de que realmente isto ia ser uma profissão reconhecida e que realmente os Centros Novas Oportunidades iriam ter, entre aspas, pernas para andar mas na minha opinião, neste momento e tendo em conta o quadro político e económico em que estamos neste momento, as minhas expetativas são muito goradas, muito negativas, digamos assim, não sei. Estamos neste momento a pensar que isto poderá acabar como podemos pensar que poderá reduzir. Não sei, neste momento estou… até mesmo aqui neste Centro Novas Oportunidades, a contratação acabando dentro de poucos meses, as expetativas são muito más.
E – Aliás surgiu aí há pouco tempo um documento onde se mencionava a questão das TE’s, queres…?	
B2 – Sim, para além disso, para além de todo este quadro político, económico e social em que nos encontramos, os Centros Novas Oportunidades das escolas, parece que vão fazer algumas reestruturações e há a possibilidade das profissionais de rvcc serem substituídas por professores que fazem parte da escola, não sei muito bem como é que estas questões funcionam mas iremos, provavelmente ser substituídas por docentes, portanto, as expetativas por aí também ficam logo muito aquém.
E – Relativamente aqui a este Centro (tendo em conta que já estiveste em dois outros centros a trabalhar e isto também pode estar ou não relacionado com a motivação), as condições, o espaço físico, como é que tu caracterizas este espaço físico onde desempenhas as tuas funções?
B2 – Não sendo muito mau, também não é bom. Não temos condições ou muitas condições para trabalhar individualmente com os adultos, devíamos ter espaços onde pudéssemos estar com os adultos e conversar com eles e acompanhá-los de uma forma… e também tem a ver com a concentração que é necessária para ler Portefólios, para analisar documentos, para falar com os adultos que este espaço não nos permite. Estando num espaço, num open space, em que há atendimento ao público, em que há várias pessoas a quererem falar com as profissionais, em que há formadores a chegar e que também trabalham no mesmo espaço, acaba por, às vezes, se tornar num trabalho incomportável.
E – E relativamente à educação de adultos, qual é o teu posicionamento?
B2 – No geral, eu acho que é um trabalho extremamente importante, mas que não deveria estar a funcionar do modo como está, tanto nos processos de rvcc, eu neste momento não estou muito dentro dos cursos Educação e Formação de Adultos, mas é realmente uma área extremamente importante. Estamos a viver numa época em que adultos agora de trinta e tal, quarenta e tal, cinquenta e tal, sessenta e tal anos não tiveram as possibilidades de estudar e agora seria o momento, através destes Centros, de lhes dar um impulso e que os adultos começassem a ter outra vez, o gosto de aprender, em que começassem a sentir que estão a evoluir e neste momento, eu não sei se as pessoas estão a sentir muito isso, porque a ideia generalizada que há dos Centros Novas Oportunidades é que é um sítio onde nós, em dois ou três meses, vamos buscar um certificado. E isso choca com as próprias expetativas e com a motivação dos profissionais que estão envolvidos nesta área. Se houvesse a tal homogeneidade em termos de trabalho dos profissionais, eu penso que seria muito importante esta área. Não sei se não estaremos a criar um novo analfabetismo, em que as pessoas têm um certificado mas as competências e os conhecimentos ficam muito aquém. 
E – Relativamente à equipa com quem trabalhas, e dado todos aqueles que estão implicados nos Centros Novas Oportunidades, temos o fantasma das metas físicas sempre para cumprir, como é que tu achas que ou o que é que tu achas que está diretamente relacionado com essa imposição, das metas, relativamente à equipa?
B2 – Se eu entendi bem a pergunta, a imposição das metas acaba por ir um pouco, se calhar ao encontro da tal motivação, agora as metas irreais que nos impõem eu penso que têm o efeito contrário. Poderá ter o efeito da tal aceleração dos processos e da qualidade ser colocada um pouco de lado e então: “se querem números, então vamos ter esses números”. É um pouco contraproducente. Realmente nós para funcionarmos e termos níveis de desempenho eficazes, deveremos ter objetivos e deve haver metas mas as metas que se nos colocam… nós, (nas escolas) na escola sentimos isso mas eu já senti mais essa posição e mais essa pressão nos outros Centros em que estive, neste realmente não posso dizer que o sinta mas… as metas têm dois efeitos, por serem irreais acabam por desmotivar as pessoas mas se calhar para algumas pessoas e para alguns centros faz com que acelerem os processos e a tal qualidade fique posta de lado.
E – Pensas que pode estar diretamente relacionada com a operacionalidade dos processos?
B2 – Sim, sem dúvida, sem dúvida e, no Centro, num Centro e neste Centro atual em que a equipa de formadores são professores, eles não sentem tanto essa… essa… essa pressão das metas porque no fundo, a função deles está assegurada. Se um centro novas oportunidades fechar, se um centro não obtiver as metas o qual nos impõem, embora volte a dizer, são metas completamente irreais, mas o facto de os formadores não estarem a tempo inteiro num centro novas oportunidades e pelo facto também de ser uma função um pouco à parte daquela que já têm, acaba por não ser uma pressão real, não é? não ser um… uma… pronto, uma pressão em que as pessoas: “bem temos que trabalhar para isto”, não, eles estão um pouco divididos e pronto, acaba que a responsabilidade das metas não serem atingidas não é só nossa, é também por fatores externos e nomeadamente nos adultos, a falta de motivação dos adultos mas… o facto também dos formadores não estarem a tempo inteiro também se… se… tem algum efeito nisso, com certeza.
E – Sabemos perfeitamente que para um centro funcionar precisa de uma equipa, haa, uma equipa sólida, coesa, haa, qual é a tua perspetiva relativamente à estabilidade ou instabilidade da permanência de elementos na equipa?
B2 – É extremamente importante e isso não acontece aqui, em áre… e numa área… elas são todas importantes, não é? mas a área de Linguagem e Comunicação para o Nível Básico e a área de CLC, para o Nível Secundário, é que temos sentido que tem havido mais rotatividade, não é? a área de Linguagem e Comunicação porque é a base, no fundo, de todos os processos e a escrita, a linguagem oral e… e… tem… sendo a que tem tido mais rotatividade, não só para a própria equipa mas também para os adultos, porque um adulto que não termine, que não tenha terminado ou que por várias razões tenha o processo suspenso… eu tenho adultos em processo neste momento, que já vão conhecer a terceira formadora de LC e de CLC, claro que poderemos dizer: “bem, o adulto já deveria ter terminado”, sem dúvida, mas às vezes há fatores externos que fazem com que o adulto não termine mas claro que em termos de procedimentos, da estabilidade, das próprias relações que se estabelecem entre as pessoas, há sempre aquele corte e nós estamos sempre, em Junho/Julho, a pensar, quem será que vem a seguir, não é? Portanto, acaba por gerar… e não só na área de CLC, também em STC isso também tem acontecido e acaba por nos fazer andar um pouco aos pulos, em termos até da própria motivação, não é? que temos.
E – E o facto de este centro ter uma equipa relativamente alargada, dado o patamar em que se encontra, não é? patamar B, achas que tem condições para dar uma resposta eficaz para quem o procura?
B2 – Eu penso que não… eu penso que não porque… lá está, e tem a ver com o tempo de permanência dos próprios formadores no centro, o facto de um formador não estar em constante trabalho com o profissional de rvc, faz esta… as tarefas, as situações se dispersarem, e acaba por se perder um pouco o fio à meada, desculpa-me a expressão. 
E – Se bem entendi, isso tem a ver com o facto de haver, como por assim dizer, uma equipa residente no centro, que são as técnicas superiores e depois os formadores aparecem para desempenhar…
B2 – Pontualmente… exatamente, para as sessões, para algum atendimento que tenham com algum adulto e, depois, há um ou outro formador que permanece aqui, durante a semana, algumas horas, em que com esses formadores conseguimos estabelecer um trabalho mais próximo mas, com a maioria dos formadores, isso não acontece, acabamos por andar um pouco, não queria utilizar a palavra “atrás” deles, mas é um pouco isso, porque se não os temos aqui temos que ir tentar procurá-los, ou por telefone ou por via email, ou dizer para passarem por cá. Embora, essa situação, já se tenha ultrapassado mais mas no início era extremamente complicado, eu estava habituada a trabalhar com uma equipa em que tinha os formadores ao meu lado, de todas as áreas, em que se eu precisasse falar sobre um adulto ou alguma situação, ela era resolvida no momento, enquanto que aqui, o profissional de rvc tem um pouco a função de, para além de ter de chamar o formador, marcar os atendimentos e acaba por estar sempre no meio entre marcações e entre situações e às vezes não tendo o controlo do horário do adulto e do formador, acaba às vezes por ser complicado de gerir. 
E – Gostaria agora que me falasses particularmente sobre o processo de RVCC, dado que temos estado aqui a falar basicamente sobre a questão da equipa, a questão do centro, das motivações, gostaria agora que te centrasses um pouco mais no processo de RVCC, relativamente na questão da metodologia que está a ser utilizada e se concordas com ela.
B2 – Bem… não é uma pergunta fácil. Talvez eu te possa dizer que há áreas que funcionam melhor do que outras, ou seja, eu penso que há pessoas da equipa que já perceberam melhor e que se entrosaram melhor no espírito do que é o RVCC. Isto durante algum tempo teve alguma tendência para ser escolarizado, eu penso que agora já se conseguiu ultrapassar um bocadinho isso mas ainda há alguma tendência, em algumas áreas para que isso aconteça, mas não é fácil, nós sabemos que não é fácil perceber o espírito e qual é filosofia de base num processo de Reconhecimento de Competências e para professores que trabalham há dez, vinte, trinta anos a ensinar, esta situação contrária, em sentido contrário, de que vão reconhecer aquilo que as pessoas já sabem, acaba por se tornar difícil, e nós, como equipa, percebemos um pouco isso. Mas, eu penso que já não está tão escolarizado, eu penso que tem havido alguma tentativa, por parte dos formadores, em que isso não seja feito dessa forma mas… se concordo ou não com o processo.
E – Ou com a metodologia?
B2 – Com a metodologia, há coisas que sim, há coisas que… não me revejo ou melhor não consigo perceber a forma como as competências são reconhecidas e acho que devia haver alguma reestruturação mas, penso que há alguma resistência para que isso aconteça…
E – E, quanto ao perfil dos adultos, como é que tu poderias assim em traços gerais… 
B2 – Em termos de competências?
E – Sim.
B2 – Isto está a afunilar, trabalhando em RVCC há seis, sete, oito anos, eu penso que já tivemos muitos perfis muito bons e muitas pessoas com perfis muito bons. Agora vamos encontrando uma ou outra, e era aqui que eu acho que nós poderíamos ter um papel muito importante na, não queira abusar no termo, mas na reeducação desses adultos mas com a diferença que há entre centros também acaba por esse trabalho, um bocado, como já falei, um bocado complicado de fazer porque as pessoas dizem com toda a facilidade: “se eu aqui não conseguir, consigo noutro sítio”. Penso que esse trabalho, conseguimos fazer com algumas pessoas e tentar… não é uma questão de as manipular mas é uma questão de as fazer ver que elas têm competências e que podem mudar a atitude perante as aprendizagens e aquilo que sabem mas o perfil neste momento, eu penso que é um perfil algo… deficitário… as pessoas realmente… vamos encontrando uma ou outra mas… está, está a ficar muito fraco.
E – E quais… na tua opinião quais são os motivos que levam as pessoas a procurar um centro novas oportunidades e quererem tanto fazer um processo RVCC?
B2 – Muitas das vezes é por questões profissionais, passa um pouco quase pela imposição, se a pessoa que continuar naquela função ou naqu… ou conservar um posto de trabalho, têm que aumentar a sua escolaridade. Outras, acaba por ser um pouco por realização pessoal porque as pessoas sentem um pouco envergonhadas, sentem que algo ficou por fazer, que há um percurso que ficou incompleto e necessitam em termos pessoais, de realização pessoal e até para a sua própria auto estima, de o fazer. E até porque… banalizou-se um pouco esta questão com os centros novas oportunidades e se o vizinho, se o primo, se o tio está a fazer então eu vou experimentar, então se ele conseguiu, eu também vou tentar conseguir, é um pouco por aí. Isto passou muito esta… antes de toda esta campanha de marketing já havia um pouco esta noção que passava de boca em boca, com esta massificação em termos de publicidade pois…as pessoas começaram a estar mais informadas e a tentar, mas eu ainda sou do tempo em que havia aos centros RVCC e perguntavam se era ali que se ia buscar o certificado, portanto… houve algo que se teve que desconstruir, não é?
E – E tu já falaste um pouco num facto, sem que eu te tivesse perguntado, já falaste um pouco do impacto que estes processos têm na vida dos adultos. Falaste na questão da auto estima, a questão até que está diretamente relacionada com a profissão, queres acrescentar mais algum aspecto que tem relevância no impacto que estes processos costumam ter na vida das pessoas?
B2 – Sim, nota-se realmente, eu estou…, para além de estar com muita atenção em todas as sessões, mas eu tento fixar como é que essas pessoas estão, como é que aqueles adultos que eu tenho à minha frente numa primeira sessão de RVCC estão, e como é que estão no dia do júri. E realmente a evolução é enorme, e isso é o que nos vai dando alguma satisfação e algum… algum… pronto, algum élan para continuarmos, e pensarmos realmente isto vale a pena. Claro que há pessoas que acabam por… e isto vê-se muito nos processos do nível básico, em que: “Bem, agora fiz o nível básico, agora quero fazer o do nível secundário”, é um pulo às vezes que também um pouco… não é muito equilibrado e as… e eu penso que nós devemos estar aqui para as fazer sentir que realmente o processo do nível secundário é um processo completamente diferente de um processo de nível básico e há pessoas que têm condições mas há muitas que realmente não as têm, não é? Realmente devem querer aumentar as suas qualificações e essa for a… e se nós conseguirmos incutir nas pessoas a vontade de evoluir e de aumentar as suas qualificações, excelente, agora, o facto de muitas das vezes as pessoas não estarem cientes e não terem a noção do que é que poderá ser um processo de RVCC de nível secundário, eu penso que o nosso papel é fazê-las ficarem conscientes disso, mas realmente é… é muito bom ver como as pessoas mudam, não só em termos das competências, conseguem mostrar aquilo que sabiam e pensavam que não tinha significado nenhum e que aquilo toda a gente sabia e aquilo que eles sabiam, pronto, não tinha qualquer valor em termos escolares, o reconhecerem isso, fá-las ficar pessoas diferentes, e ficarem pessoas diferentes são pessoas com mais auto confiança, são pessoas que… se na primeira sessão estão… quase que tremiam com medo e diziam:”meu deus, eu não vou conseguir fazer isto”, no dia do Júri, vemo-las a fazer uma apresentação para um júri, para público que está a assistir, e que estão a manusear um computador com algum à vontade, fizeram um trabalho em PowerPoint para apresentar, para fazer um pouco o resumo do seu percurso de vida e a fazer um pouco a relação com as áreas de competência, é realmente muito compensador e realmente há um impacto, há um grande impacto na vida das pessoas, sem dúvida nenhuma.
E – Mas no decurso dos processos surgem, por vezes, contingências, surgem constrangimentos…
B2 – Surgem, surgem, sem dúvida, muitas das vezes as pessoas não têm, não têm… para além do que pode acontecer nas suas vidas profissionais e pessoais, não é?, pode acontecer que as pessoas não tenham força e não consiga… e achem que não conseguem continuar, não é? Mas… mas, normalmente, essas contingências, nós conseguimos ultrapassá-las, nós, os adultos, digamos assim, tentamos, às vezes conseguimos, outras vezes não.
E – Não sei se e…
B2 – Sim, podem ser de vária ordem. 
E- Podem ser internas, até mesmo ao nível da equipa, pode surgir, como ao nível da vida dos adultos, não é, há questões que não são controláveis e que podem surgir.
Agora um pouquinho, a questão aqui do processo e do adulto e vice-versa, crês que há alguma responsabilização por parte dos adultos relativamente aos seus processos ou ainda há a tendência a ser a equipa a comandar o processo.
B2 – Há muita tendência a ser a equipa a comandar e isto acontece também na minha opinião porque são pessoas que estão afastadas de… do fazer o texto, do apresentar um trabalho, de apresentar algo oralmente, e que estão afastadas há muitos anos, e eu penso que isso cria alguma tendência em nós, em direcionarmos um pouco as coisas, o que faz com que se calhar que as coisas fiquem um pouco iguais. Eu penso que as profissionais de RVC, têm que ter muita consciência disso e mostrar ao adulto que é ele que tem o comando em termos da apresentação do que… das coisas que tem para mostrar e cabe-nos a nós dizer: “isso é você que decide, veja lá, gosta mais assim? Então decida como é que… como é que gostaria de se mostrar, como é que gostaria que nós o conhecêssemos ou que alguém o conhecesse”, tentar ir implementando alguma autonomia por parte dos adultos porque… é assim, é muito mais fácil nós comandarmos e eles dizerem sim senhor, e fica tudo muito… pronto… torna-se tudo muito mais pacifico, do que… é porque, nós, tentarmos implementar alguma autonomia nos adultos, faz com que as coisas andem para trás e para a frente muito mais vezes, não é? Se um adulto chegar aqui com um trabalho e eu disser… uma reflexão, e eu disser: “olhe, faça assim ou faça de outra maneira” e o adulto faz, é bem mais fácil do que se eu disser: “então e se… ” tentar sugerir, ou então dizer… tentar que seja a pessoa, que ela própria dê a sua ideia, claro que as coisas andarão mais vezes para trás e para a frente, de modo a chegarmos a um consenso, não é? E de tentar que aquelas competências sejam demonstradas, que nada seja deturpado mas que também que a pessoa sinta que tem algum apoio, que aquilo que está a mostrar tem realmente condições para ser mostrado.
E – No fundo, estaremos talvez a, digo eu, a tentar fomentar ali algum espírito crítico, relativamente a si próprio e às suas competências.
B2 – Sem dúvida, não só o que mostram em termos escritos mas também até mesmo a questão da oralidade, na forma como apresentam as coisas e, na forma como pensam os temas e, os assuntos que às vezes se colocam nas sessões ou às vezes nalgum atendimento oral.
E – Bem Lisete quero-te agradecer o tempo que despendeste e as tuas opiniões, obrigada.
B2 – Foi um prazer, obrigada.












ANEXO IX
Unidades de Contexto
1. (…) A minha formação de base é a área da Psicologia nomeadamente na área da Psicologia Social e das Organizações, posteriormente tirei também uma pós-graduação em Gestão de Recursos Humanos que é sempre mais também para a área social. 
2. (…) as funções que eu desempenho aqui, são as de profissional de RVC, portanto, faço o acompanhamento dos grupos, dos adultos que entram em reconhecimento de competências. 
3. (…) Comecei a minha experiência ao nível da área da educação e formação de adultos quando trabalhava na Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve, fui convidada para ser coordenadora dos antigos CRVCC, (…) Trabalhei nesse centro há volta de quatro/cinco meses, (…) Depois fui chamada para o centro RVCC do Instituto de Emprego e Formação Profissional onde desempenhei funções durante quase seis anos, no Areal Gordo.
4. (…) o mercado de trabalho, neste momento está em condições muito complicadas como todos nós sabemos (…). Tenho gostado muito de trabalhar nesta área, tenho gostado muito de desempenhar estas funções, mas já vou começando a ficar um pouco saturada porque já desempenho estas funções, já lá vai para 7/8 anos e, embora o Nível Secundário tenha vindo a criar alguma inovação, mas penso que a massificação dos processos de rvcc está de tal modo (…)
5. (…) o que nós vemos muitas vezes aí fora, em termos de processos de rvcc e de adultos que saíram de processos de rvcc e não havendo homogeneidade ao nível dos centros e dos procedimentos, acaba por deteriorar, digamos assim, um pouco a motivação(…)
6. (…) talvez algum cansaço. E, realmente estes procedimentos de Centro para Centro, nós sentimos que estamos a trabalhar com um objetivo e que depois há outros Centros em que as coisas não são feitas, se calhar com a mesma honestidade, com o mesmo rigor e acabamos por sentir que estamos a trabalhar para uma população em que o mesmo processo (tem… saem pessoas, saem pessoas, isto não é nenhuma fábrica mas) saem situações muito diferentes e a pessoa acaba por desanimar um pouco também por isso.
7. (…) na minha opinião, deveriam mas não estão. A opinião que eu tenho é que se calhar há uma rede mas uma rede muito ténue, há realmente alguns encontros, lá de vez em quando, para se calhar se formar essa rede. Mas verdadeiramente eu penso que ela não existe. Poderá haver alguma colaboração dos encaminhamentos que possam ser feitos mas em termos de processos rvcc e dos procedimentos, nós ouvimos muitas vezes os adultos: “eu vou mudar porque no centro X, no centro Y é mais fácil; no centro xpto ajudam e aqui não ajudam nada”. Acabamos por sentir que estamos a fazer um trabalho um pouco inglório.
8. Sem dúvida. Mas nós colocamos sempre o ónus da responsabilidade de quem muda, nos outros. Quando vamos aos tais encontros há sempre muita vontade e muita motivação para mudarmos mas voltamos aos respetivos CNO’s e fica tudo igual. 
9. (…) há algum receio, tendo em conta o mercado de trabalho como está, as pessoas acabam por se proteger um pouco e vamos vendo no que é que isto dá.
10. São muito poucas, (…) Eu já tive. Talvez tenham sido incutidas algumas esperanças de que realmente isto ia ser uma profissão reconhecida e que realmente os Centros Novas Oportunidades iriam ter, entre aspas, pernas para andar mas na minha opinião, neste momento e tendo em conta o quadro político e económico em que estamos neste momento, as minhas expetativas são muito goradas, muito negativas, 
11. (…) Estamos neste momento a pensar que isto poderá acabar como podemos pensar que poderá reduzir. (…) aqui neste Centro Novas Oportunidades, a contratação acabando dentro de poucos meses, as expetativas são muito más.
12. (…) para além de todo este quadro político, económico e social em que nos encontramos, os Centros Novas Oportunidades das escolas, parece que vão fazer algumas reestruturações e há a possibilidade das profissionais de rvcc serem substituídas por professores que fazem parte da escola, não sei muito bem como é que estas questões funcionam mas iremos, provavelmente ser substituídas por docentes, portanto, as expetativas por aí também ficam logo muito aquém. 
13. (…) Não sendo muito mau, também não é bom. Não temos condições ou muitas condições para trabalhar individualmente com os adultos, devíamos ter espaços onde pudéssemos estar com os adultos e conversar com eles e acompanhá-los de uma forma… e também tem a ver com a concentração que é necessária para ler Portefólios, para analisar documentos, para falar com os adultos que este espaço não nos permite. Estando num espaço, num open space, em que há atendimento ao público, em que há várias pessoas a quererem falar com as profissionais, em que há formadores a chegar e que também trabalham no mesmo espaço, acaba por, às vezes, se tornar num trabalho incomportável.
14. (…) eu acho que é um trabalho extremamente importante, mas que não deveria estar a funcionar do modo como está, tanto nos processos de rvcc, eu neste momento não estou muito dentro dos cursos Educação e Formação de Adultos, mas é realmente uma área extremamente importante. Estamos a viver numa época em que adultos agora de trinta e tal, quarenta e tal, cinquenta e tal, sessenta e tal anos não tiveram as possibilidades de estudar e agora seria o momento, através destes Centros, de lhes dar um impulso e que os adultos começassem a ter outra vez, o gosto de aprender, em que começassem a sentir que estão a evoluir e neste momento, eu não sei se as pessoas estão a sentir muito isso, porque a ideia generalizada que há dos Centros Novas Oportunidades é que é um sítio onde nós, em dois ou três meses, vamos buscar um certificado. E isso choca com as próprias expetativas e com a motivação dos profissionais que estão envolvidos nesta área. Se houvesse a tal homogeneidade em termos de trabalho dos profissionais, eu penso que seria muito importante esta área. 
15. Não sei se não estaremos a criar um novo analfabetismo, em que as pessoas têm um certificado mas as competências e os conhecimentos ficam muito aquém. 
16. (…) a imposição das metas acaba por ir um pouco, se calhar ao encontro da tal motivação, agora as metas irreais que nos impõem eu penso que têm o efeito contrário. Poderá ter o efeito da tal aceleração dos processos e da qualidade ser colocada um pouco de lado e então: “se querem números, então vamos ter esses números”. É um pouco contraproducente. Realmente nós para funcionarmos e termos níveis de desempenho eficazes, deveremos ter objetivos e deve haver metas mas as metas que se nos colocam… 
17. (…) as metas têm dois efeitos, por serem irreais acabam por desmotivar as pessoas mas se calhar para algumas pessoas e para alguns centros faz com que acelerem os processos e a tal qualidade fique posta de lado.
18. (…) neste Centro actual em que a equipa de formadores são professores, eles não sentem tanto (…) pressão das metas porque no fundo, a função deles está assegurada. 
19. (…) o facto de os formadores não estarem a tempo inteiro num centro novas oportunidades e pelo facto também de ser uma função um pouco à parte daquela que já têm, acaba por não ser uma pressão real, 
20. (…) a responsabilidade das metas não serem atingidas não é só nossa, é também por fatores externos e nomeadamente nos adultos, a falta de motivação dos adultos mas… o facto também dos formadores não estarem a tempo inteiro também (…) tem algum efeito nisso, com certeza.
21. (…) É extremamente importante e isso não acontece aqui, (…) mas a área de Linguagem e Comunicação para o Nível Básico e a área de CLC, para o Nível Secundário, é que temos sentido que tem havido mais rotatividade (…) 
22. (…) eu tenho adultos em processo neste momento, que já vão conhecer a terceira formadora de LC e de CLC, claro que poderemos dizer: “bem, o adulto já deveria ter terminado”, sem dúvida, mas às vezes há fatores externos que fazem com que o adulto não termine (…) em termos de procedimentos, da estabilidade, das próprias relações que se estabelecem entre as pessoas, há sempre aquele corte e nós estamos sempre, em Junho/Julho, a pensar, quem será que vem a seguir (…)
23. (…) e não só na área de CLC, também em STC isso também tem acontecido e acaba por nos fazer andar um pouco aos pulos, em termos até da própria motivação, (…).
24. Eu penso que não (…) e tem a ver com o tempo de permanência dos próprios formadores no centro, o facto de um formador não estar em constante trabalho com o profissional de rvc, (…) as tarefas, as situações se dispersarem, e acaba por se perder um pouco o fio à meada, desculpa-me a expressão. 
25. (…) há um ou outro formador que permanece aqui, durante a semana, algumas horas, em que com esses formadores conseguimos estabelecer um trabalho mais próximo mas, com a maioria dos formadores, isso não acontece, acabamos por andar um pouco, não queria utilizar a palavra “atrás” deles, mas é um pouco isso, porque se não os temos aqui temos que ir tentar procurá-los, ou por telefone ou por via email, ou dizer para passarem por cá. Embora, essa situação, já se tenha ultrapassado mais mas no início era extremamente complicado, eu estava habituada a trabalhar com uma equipa em que tinha os formadores ao meu lado, de todas as áreas, em que se eu precisasse falar sobre um adulto ou alguma situação, ela era resolvida no momento, (…)
26. (…) enquanto que aqui, o profissional de rvc tem um pouco a função de, para além de ter de chamar o formador, marcar os atendimentos e acaba por estar sempre no meio entre marcações e entre situações e às vezes não tendo o controlo do horário do adulto e do formador, acaba às vezes por ser complicado de gerir. 
27. (…) Talvez eu te possa dizer que há áreas que funcionam melhor do que outras, ou seja, eu penso que há pessoas da equipa que já perceberam melhor e que se entrosaram melhor no espírito do que é o RVCC. Isto durante algum tempo teve alguma tendência para ser escolarizado, eu penso que agora já se conseguiu ultrapassar um bocadinho isso mas ainda há alguma tendência, 
28. (…) nós sabemos que não é fácil perceber o espírito e qual é filosofia de base num processo de Reconhecimento de Competências e para professores que trabalham há dez, vinte, trinta anos a ensinar, esta situação contrária, (…) que vão reconhecer aquilo que as pessoas já sabem, acaba por se tornar difícil, 
29. (…) eu penso que já não está tão escolarizado, eu penso que tem havido alguma tentativa, por parte dos formadores, em que isso não seja feito dessa forma mas… (…)
30. Com a metodologia, há coisas que sim, há coisas que… não me revejo ou melhor não consigo perceber a forma como as competências são reconhecidas e acho que devia haver alguma reestruturação mas, penso que há alguma resistência para que isso aconteça…
31. Isto está a afunilar, (…) penso que já tivemos muitos perfis muito bons e muitas pessoas com perfis muito bons. Agora vamos encontrando uma ou outra, (…) 
32. (…) e era aqui que eu acho que nós poderíamos ter um papel muito importante na, não queira abusar no termo, mas na reeducação desses adultos mas com a diferença que há entre centros também acaba por esse trabalho, um bocado, como já falei, um bocado complicado de fazer porque as pessoas dizem com toda a facilidade: “se eu aqui não conseguir, consigo noutro sítio”. 
33. (…) é uma questão de as fazer ver que elas têm competências e que podem mudar a atitude perante as aprendizagens e aquilo que sabem mas o perfil neste momento, eu penso que é um perfil algo… deficitário (…) vamos encontrando uma ou outra mas… está a ficar muito fraco.
34. (…) muitas das vezes é por questões profissionais, passa um pouco quase pela imposição, se a pessoa quer continuar naquela função ou conservar um posto de trabalho, têm que aumentar a sua escolaridade. Outras, acaba por ser um pouco por realização pessoal porque as pessoas sentem um pouco envergonhadas, sentem que algo ficou por fazer, que há um percurso que ficou incompleto (…) e até para a sua própria auto estima, 
35. (…) banalizou-se um pouco esta questão com os centros novas oportunidades (…) antes de toda esta campanha de marketing já havia um pouco esta noção que passava de boca em boca, com esta massificação em termos de publicidade (…) as pessoas começaram a estar mais informadas e a tentar (…)
36. (…) eu ainda sou do tempo em que havia aos centros RVCC e perguntavam se era ali que se ia buscar o certificado, portanto… houve algo que se teve que desconstruir, (…)
37. Sim, nota-se realmente, (…) eu tento fixar como é que essas pessoas estão, como é que aqueles adultos que eu tenho à minha frente numa primeira sessão de RVCC estão, e como é que estão no dia do júri. E realmente a evolução é enorme, e isso é o que nos vai dando alguma satisfação (…) e pensarmos realmente isto vale a pena. Claro que há pessoas que acabam por… e isto vê-se muito nos processos do nível básico, em que: “Bem, agora fiz o nível básico, agora quero fazer o do nível secundário” (…)
38. (…) eu penso que nós devemos estar aqui para as fazer sentir que realmente o processo do nível secundário é um processo completamente diferente de um processo de nível básico e há pessoas que têm condições mas há muitas que realmente não as têm(…) 
39. (…) se nós conseguirmos incutir nas pessoas a vontade de evoluir e de aumentar as suas qualificações, excelente, agora, o facto de muitas das vezes as pessoas não estarem cientes e não terem a noção do que é que poderá ser um processo de RVCC de nível secundário (…) o nosso papel é fazê-las ficarem conscientes disso, mas (…) 
40. (…) é muito bom ver como as pessoas mudam, não só em termos das competências, conseguem mostrar aquilo que sabiam e pensavam que não tinha significado nenhum e que aquilo toda a gente sabia e aquilo que eles sabiam, (…) não tinha qualquer valor em termos escolares, o reconhecerem isso, fá-las ficar pessoas diferentes, (…) com mais auto confiança (…) 
41. (…) se na primeira sessão (…) diziam:”meu deus, eu não vou conseguir fazer isto”, no dia do Júri, vemo-las a fazer uma apresentação para um júri, para público que está a assistir, e que estão a manusear um computador com algum à vontade, fizeram um trabalho em PowerPoint para apresentar, para fazer um pouco o resumo do seu percurso de vida e a fazer um pouco a relação com as áreas de competência, é realmente muito compensador e realmente há um impacto, há um grande impacto na vida das pessoas, sem dúvida nenhuma.
42. Surgem, surgem, sem dúvida, muitas das vezes as pessoas não têm, não têm… para além do que pode acontecer nas suas vidas profissionais e pessoais, não é?, pode acontecer que as pessoas não tenham força e não consiga… e achem que não conseguem continuar, não é? Mas… normalmente, essas contingências, nós conseguimos ultrapassá-las, nós, os adultos, digamos assim, tentamos, às vezes conseguimos, outras vezes não.
43. Há muita tendência a ser a equipa a comandar e isto acontece também na minha opinião porque são pessoas que estão afastadas de (…) fazer o texto, do apresentar um trabalho, de apresentar algo oralmente, e que estão afastadas há muitos anos, e eu penso que isso cria alguma tendência em nós, em direcionarmos um pouco as coisas, o que faz com que se calhar que as coisas fiquem um pouco iguais. 
44. Eu penso que as profissionais de RVC, têm que ter muita consciência disso e mostrar ao adulto que é ele que tem o comando em termos da apresentação do que… das coisas que tem para mostrar e cabe-nos a nós dizer: “isso é você que decide, veja lá, gosta mais assim? Então decida como é que… como é que gostaria de se mostrar, como é que gostaria que nós o conhecêssemos ou que alguém o conhecesse”, tentar ir implementando alguma autonomia por parte dos adultos porque… é assim, é muito mais fácil nós comandarmos e eles dizerem sim senhor, e fica tudo muito… pronto… torna-se tudo muito mais pacifico, do que… é porque, nós, tentarmos implementar alguma autonomia nos adultos, faz com que as coisas andem para trás e para a frente muito mais vezes, não é? Se um adulto chegar aqui com um trabalho e eu disser… uma reflexão, e eu disser: “olhe, faça assim ou faça de outra maneira” e o adulto faz, é bem mais fácil do que se eu disser: “então e se… ” tentar sugerir, ou então dizer… tentar que seja a pessoa, que ela própria dê a sua ideia, claro que as coisas andarão mais vezes para trás e para a frente, de modo a chegarmos a um consenso, não é? E de tentar que aquelas competências sejam demonstradas, que nada seja deturpado mas que também que a pessoa sinta que tem algum apoio, que aquilo que está a mostrar tem realmente condições para ser mostrado.
45. Sem dúvida, não só o que mostram em termos escritos mas também até mesmo a questão da oralidade, na forma como apresentam as coisas e, na forma como pensam os temas e, os assuntos que às vezes se colocam nas sessões ou às vezes nalgum atendimento oral.
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	Categoria
	Sub-Categoria
	Unidades de Contexto (UC)
	Significados/Inferências 

	




1. Formação/ Experiência Profissional
	

1.1. Formação de Base 




1.2. Função Desempenhada





1.3. Experiência Profissional



	1 (…) A minha formação de base é a área da Psicologia nomeadamente na área da Psicologia Social e das Organizações, posteriormente tirei também uma pós-graduação em Gestão de Recursos Humanos que é sempre mais também para a área social. 
2 (…) as funções que eu desempenho aqui, são as de profissional de RVC, portanto, faço o acompanhamento dos grupos, dos adultos que entram em reconhecimento de competências. 
3 (…) Comecei a minha experiência ao nível da área da educação e formação de adultos quando trabalhava na Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve, fui convidada para ser coordenadora dos antigos CRVCC, (…) Trabalhei nesse centro há volta de quatro/cinco meses, (…) Depois fui chamada para centro RVCC do Instituto de Emprego e Formação Profissional onde desempenhei funções durante quase seis anos (…)
	

	
	
	
	A Gestão de Recursos Humanos é mais para a área social???

	




2.  Motivação
	





2.1. Da Profissional de RVC

	37 (…) eu tento fixar como é que essas pessoas estão, como é que aqueles adultos que eu tenho à minha frente numa primeira sessão de RVCC estão, e como é que estão no dia do júri. E realmente a evolução é enorme, e isso é o que nos vai dando alguma satisfação (…) e pensarmos realmente isto vale a pena.
16 (…) a imposição das metas acaba por ir um pouco, se calhar ao encontro da tal motivação, agora as metas irreais que nos impõem (…) É um pouco contraproducente. Realmente nós para funcionarmos e termos níveis de desempenho eficazes, deveremos ter objetivos e deve haver metas mas as metas que se nos colocam…
	S1 A motivação tem por base a evolução positiva que a profissional observa nos adultos com quem trabalha, ao longo do Processo. 

S2 Vê as metas a atingir como positivas embora admita que as que são impostas são irreais, o que faz com que sejam contraproducentes.  

Talvez a questão seja esta: O objectivo maior deveria ser trabalhar com as pessoas e não para as metas.

	
	



2.2. Do adulto


	31 (…) muitas das vezes é por questões profissionais, passa um pouco quase pela imposição, se a pessoa que continuar naquela função ou conservar um posto de trabalho, tem que aumentar a sua escolaridade. Outras, acaba por ser um pouco por realização pessoal porque as pessoas sentem-se um pouco envergonhadas, sentem que algo ficou por fazer, que há um percurso que ficou incompleto (…) e até para a sua própria auto estima (…) 
	S3 A motivação dos adultos acaba por estar muito relacionada com a vida profissional, sendo quase uma imposição para manter o seu lugar no mundo do trabalho. Mas também há quem o faça pela realização pessoal, pela auto estima, para concluir um percurso e não terem vergonha da sua escolaridade.

	





3. Desmotivação
	





3.1. Da profissional de RVC

	4 (…) o mercado de trabalho, neste momento está em condições muito complicadas como todos nós sabemos(…). Tenho gostado muito de trabalhar nesta área, tenho gostado muito de desempenhar estas funções, mas já vou começando a ficar um pouco saturada porque já desempenho estas funções, já lá vai para 7/8 anos (…)
5 (…) o que nós vemos muitas vezes aí fora, em termos de processos de rvcc e de adultos que saíram de processos de rvcc e não havendo homogeneidade ao nível dos centros e dos procedimentos, acaba por deteriorar, digamos assim, um pouco a motivação(…)
6 (…) talvez algum cansaço. E, realmente estes procedimentos de Centro para Centro, nós sentimos que estamos a trabalhar com um objetivo e que depois há outros Centros em que as coisas não são feitas, se calhar com a mesma honestidade, com o mesmo rigor e acabamos por sentir que estamos a trabalhar para uma população em que o mesmo processo (tem… saem pessoas, saem pessoas, isto não é nenhuma fábrica mas) saem situações muito diferentes e a pessoa acaba por desanimar um pouco também por isso.
9 (…) há algum receio, tendo em conta o mercado de trabalho como está, as pessoas acabam por se proteger um pouco e vamos vendo no que é que isto dá.
14 (…) porque a ideia generalizada que há dos Centros Novas Oportunidades é que é um sítio onde nós, em dois ou três meses, vamos buscar um certificado. E isso choca com as próprias expectativas e com a motivação dos profissionais que estão envolvidos nesta área (…)
16 A imposição das metas acaba por ir um pouco, se calhar ao encontro da tal motivação, agora as metas irreais que nos impõem eu penso que têm o efeito contrário. Poderá ter o efeito da tal aceleração dos processos e da qualidade ser colocada um pouco de lado e então: “se querem números, então vamos ter esses números”. É um pouco contraproducente. Realmente nós para funcionarmos e termos níveis de desempenho eficazes, deveremos ter objetivos e deve haver metas mas as metas que se nos colocam… 
23 (…) e não só na área de CLC, também em STC isso também tem acontecido e acaba por nos fazer andar um pouco aos pulos, em termos até da própria motivação, (…).
24 Eu penso que não [capacidade de resposta do CNO aos adultos] (…) e tem a ver com o tempo de permanência dos próprios formadores no centro, o facto de um formador não estar em constante trabalho com o profissional de rvc, (…) as tarefas, as situações se dispersarem, e acaba por se perder um pouco o fio à meada, (…). 
	S4 A actual conjuntura preocupa e desanima esta profissional.
S5 Acusa já alguma saturação no desempenho das funções.
S6 A sua motivação é deteriorada pela falta de homogeneidade de procedimentos entre os CNO’s. 
S7 Refere que talvez já sinta algum cansaço mas que, de facto, a sua desmotivação tem muito que ver com a diferença de procedimentos entre os centros, onde o rigor e a honestidade do trabalho talvez não sejam aquilo que deveriam ser. Daí resulta que existam pessoas certificadas com o mesmo nível de escolaridade mas com perfis totalmente distintos.
 S8 Volta a mencionar as condições (preocupantes) do mercado de trabalho. Existe receio, por parte dos profissionais, em deixar de exercer estas funções mesmo que já não estejam a dar um bom contributo.
S9 A ideia de que se obtém, fácil e rapidamente, um certificado escolar, colide com a motivação e com as expectativas dos profissionais.
S10 Sente-se também desmotivada com as metas irreais a que os Centros são sujeitos, alerta para o efeito perverso que poderão ter e que será fácil passar-se da qualidade para a quantidade.
S11 Outros factores de desmotivação apontados são a rotatividade de formadores nalgumas áreas, como a CLC e a STC e a não permanência da equipa de formadores no centro. 
Estes aspectos obrigam a que se esteja em constante adaptação e a transmitir conhecimentos mas que ao fim de um ano tem de se estar a ensinar tudo outra vez a um formador novo. Além disso, os adultos e o trabalho (de equipa) saem prejudicados porque os formadores passam poucas horas durante a semana no centro. Há informações e tarefas que se dispersam e sobrecarregam as profissionais.

A imensa desmotivação desta profissional é deveras preocupante. Não obstante aparentar ter algum senso crítico, também parece ser muito passiva e acomodada com a situação.

	
	

3.2. Do adulto
	22 (…) eu tenho adultos em processo neste momento, que já vão conhecer a terceira formadora de LC e de CLC, claro que poderemos dizer: “bem, o adulto já deveria ter terminado”, sem dúvida, mas às vezes há factores externos que fazem com que o adulto não termine (…)
42 Surgem, [contingências / constrangimentos no decurso do processo] sem dúvida, muitas das vezes as pessoas não têm, não têm… para além do que pode acontecer nas suas vidas profissionais e pessoais, não é?, pode acontecer que as pessoas não tenham força e não consiga… e achem que não conseguem continuar, não é? Mas… normalmente, essas contingências, nós conseguimos ultrapassá-las, nós, os adultos, digamos assim, tentamos, às vezes conseguimos, outras vezes não.
	S12 Aponta como factor desmotivador para o adulto, a mudanças da formadora de LC e de STC. Quando o adulto já se sente à vontade tem de voltar a adaptar-se a outra pessoa e a outra forma de trabalhar, também.
S13 Existem problemas/dificuldades com que os adultos se deparam nas suas vidas privadas e profissionais, o que condiciona a sua vontade seguir e concluir o processo. 

Muitas vezes, são as profissionais que motivam os adultos para conseguirem ultrapassar estas dificuldades.
Mas se elas já se encontrarem desmotivadas…?
  

	










4. Constrangimentos
	



4.1. Condições logísticas 












4.2. Estabilidade da equipa
	13 (…) Não temos condições ou muitas condições para trabalhar individualmente com os adultos, devíamos ter espaços onde pudéssemos estar com os adultos e conversar com eles e acompanhá-los de uma forma… e também tem a ver com a concentração que é necessária para ler Portefólios, para analisar documentos, para falar com os adultos que este espaço não nos permite. Estando num open space, em que há atendimento ao público, em que há várias pessoas a quererem falar com as profissionais, em que há formadores a chegar e que também trabalham no mesmo espaço, acaba por, às vezes, se tornar num trabalho incomportável.
19 (…) o facto de os formadores não estarem a tempo inteiro num centro novas oportunidades e pelo facto também de ser uma função um pouco à parte daquela que já têm, [são professores da escola mas que também estão afectos ao CNO] acaba por não ser uma pressão real (…) 
21 (…) É extremamente importante e isso não acontece aqui, [a estabilidade da equipa] (…) mas a área de Linguagem e Comunicação para o Nível Básico e a área de CLC, para o Nível Secundário, é que temos sentido que tem havido mais rotatividade (…)
22 (…) eu tenho adultos em processo neste momento, que já vão conhecer a terceira formadora de LC e de CLC, (…) em termos de procedimentos, da estabilidade, das próprias relações que se estabelecem entre as pessoas, há sempre aquele corte e nós estamos sempre, em Junho/Julho, a pensar, quem será que vem a seguir (…)
	S14 Um dos aspectos que mais constrange o trabalho é o mesmo ser feito num espaço comum a cinco pessoas onde se desenvolvem várias tarefas, ao mesmo tempo. A falta de privacidade, as constantes interrupções a que estão sujeitas e a dificuldade de concentração que algumas tarefas exigem são alguns dos entraves apontados.
S15 A não permanência dos formadores no centro é outro aspecto constrangedor. Muitas vezes é necessário esclarecer um adulto mas tem de se marcar um atendimento para esse efeito, no entanto, poderá demorar, uma vez que a profissional não tem a agenda do formador.

S16 Mais uma vez, a referência à estabilidade da equipa, nomeadamente nas áreas de LC e CLC. Isto dificulta a harmonia que deveria haver num trabalho rico em pormenores de interligação (profissional de RVC-formador-adulto).  O final de cada ano lectivo, causa também alguma ansiedade porque não sabem se continuarão com os mesmos colegas ou se virão novos formadores (que terão de aprender tudo de novo). 

	
	






4.3. Metas/objetivos

	16 (…) A imposição das metas acaba por ir, um pouco, se calhar, ao encontro da tal motivação, agora as metas irreais que nos impõem eu penso que têm o efeito contrário. Poderá ter o efeito da tal aceleração dos processos e da qualidade ser colocada um pouco de lado e então: “se querem números, então vamos ter esses números”. É um pouco contraproducente.
17 (…) as metas têm dois efeitos, por serem irreais acabam por desmotivar as pessoas mas se calhar para algumas pessoas e para alguns centros faz com que acelerem os processos e a tal qualidade fique posta de lado.
18 (…) neste Centro actual em que a equipa de formadores são professores, eles não sentem tanto (…) pressão das metas porque no fundo, a função deles está assegurada. 
19 (…) o facto de os formadores não estarem a tempo inteiro num centro novas oportunidades e pelo facto também de ser uma função um pouco à parte daquela que já têm, acaba por não ser uma pressão real (…) 
20 (…) a responsabilidade das metas não serem atingidas não é só nossa, é também por factores externos e nomeadamente nos adultos, a falta de motivação dos adultos mas… o facto também dos formadores não estarem a tempo inteiro também (…) tem algum efeito nisso, com certeza.
	S17 Considera que as metas poderão ser positivas desde que sejam atingíveis, caso contrário, pode ser visto como um grande factor de desmotivação e de perda de qualidade. 
S18 Crê que os formadores, por serem professores e terem a sua função assegurada (nesta ou noutra escola), não sentem tanto o peso das metas, justificando com o facto de não estarem a 100% no centro e por esta ser uma função paralela com a que já desempenham. 
S19 Salienta que a responsabilidade de se conseguir atingir os objectivos é de todos, inclusive dos adultos. No entanto, a falta de motivação destes e a dificuldade de articular o trabalho de equipa (e não de grupo, como alguns poderão pensar) com os formadores, contribuem e muito para os números baixos de certificados.

	




5. Expectativas Futuras
	




5.1. Continuidade da profissão
	10 São muito poucas, [as expectativas] (…) Eu já tive. Talvez tenham sido incutidas algumas esperanças de que realmente isto ia ser uma profissão reconhecida e que realmente os Centros Novas Oportunidades iriam ter, entre aspas, pernas para andar mas na minha opinião, neste momento e tendo em conta o quadro político e económico em que estamos neste momento, as minhas expectativas são muito goradas, muito negativas (…) 
11 (…) Estamos neste momento a pensar que isto poderá acabar como podemos pensar que poderá reduzir. (…) aqui neste Centro Novas Oportunidades, a contratação acabando dentro de poucos meses, as expectativas são muito más.
12 (…) para além de todo este quadro político, económico e social em que nos encontramos, os Centros Novas Oportunidades das escolas, parece que vão fazer algumas reestruturações e há a possibilidade das profissionais de rvcc serem substituídas por professores que fazem parte da escola, não sei muito bem como é que estas questões funcionam mas iremos, provavelmente ser substituídas por docentes, portanto, as expectativas por aí também ficam logo muito aquém. 
	S20 Afirma ter muito poucas expectativas quanto ao futuro desta profissão principalmente, e de novo uma referência ao período complicado (político-económico) que o país atravessa, porque crê que os CNO’s tanto podem acabar, como pode haver uma redução na rede de centros. 
S21 Não está nada optimista quanto à sua própria continuidade neste centro, inclusive, uma vez que refere o término do contrato de trabalho para breve.
S22 Menciona, ainda, possíveis alterações quanto à figura dos Profissionais de RVC, nos centros de escolas. Refere a hipótese desta função poder vir a ser desempenhada por professores da própria escola. 

Surgiu uma proposta de projecto-lei que mencionava isto mesmo… a ser verdade pode adulterar em profundidade toda a filosofia do processo de rvcc.

	



6. Processo de RVCC
	



6.1. Metodologias

	29 Com a metodologia, há coisas que sim, há coisas que… não me revejo ou melhor não consigo perceber a forma como as competências são reconhecidas e acho que devia haver alguma reestruturação mas, penso que há alguma resistência para que isso aconteça…
	S23 Quanto à metodologia, sem fazer qualquer alusão às Histórias de Vida e ao Balanço de Competências, diz ter dificuldade em perceber como é que as competências são reconhecidas e aponta para a necessidade de reestruturar as metodologias, no entanto, não avança com nenhuma sugestão e menciona alguma resistência à mesma. 

Tem, aparentemente, um posicionamento céptico o que em si não é negativo, contudo seria necessário aprofundar esta questão. 

	






7. Adultos
	




7.1. Motivação para inscrição nos CNO


	34 (…) muitas das vezes é por questões profissionais, passa um pouco quase pela imposição, se a pessoa que continuar naquela função ou conservar um posto de trabalho, têm que aumentar a sua escolaridade. Outras, acaba por ser um pouco por realização pessoal porque as pessoas sentem-se um pouco envergonhadas, sentem que algo ficou por fazer, que há um percurso que ficou incompleto (…) e até para a sua própria auto estima (…)
	S24Na sua opinião, os adultos inscrevem-se, na maioria das vezes, quase que por imposição para conseguir manter o seu posto de trabalho. Mas também há quem o faça por uma questão de realização pessoal, pela sua auto estima, para não se sentirem envergonhadas por ter um percurso incompleto.

	
	


7.2. Perfil 

	31 Isto está a afunilar, (…) penso que já tivemos muitos perfis muito bons e muitas pessoas com perfis muito bons. Agora vamos encontrando uma ou outra, (…) 
33 (…) é uma questão de as fazer ver que elas têm competências e que podem mudar a atitude perante as aprendizagens e aquilo que sabem mas o perfil neste momento, eu penso que é um perfil algo… deficitário (…) vamos encontrando uma ou outra mas… está a ficar muito fraco.
	S25 Acha que, neste momento, o perfil dos adultos que procuram o centro é deficitário, apesar de ainda se ir encontrando uma ou outra pessoa que manifesta ter perfil para fazer o processo.

	
	




7.3. Impacto do Processo

	40 (…) é muito bom ver como as pessoas mudam, não só em termos das competências, conseguem mostrar aquilo que sabiam e pensavam que não tinha significado nenhum e que aquilo toda a gente sabia e aquilo que eles sabiam, (…) não tinha qualquer valor em termos escolares, o reconhecerem isso, fá-las ficar pessoas diferentes, (…) com mais auto confiança (…) 
41 (…) se na primeira sessão (…) diziam:”meu deus, eu não vou conseguir fazer isto”, no dia do Júri, vemo-las a fazer uma apresentação para um júri, para público que está a assistir, e que estão a manusear um computador com algum à vontade, fizeram um trabalho em PowerPoint para apresentar, para fazer um pouco o resumo do seu percurso de vida e a fazer um pouco a relação com as áreas de competência, é realmente muito compensador e realmente há um impacto, há um grande impacto na vida das pessoas, sem dúvida nenhuma.
	S26 O adulto, à medida que vai desenvolvendo o Processo de RVCC, vai progredindo como ser humano e social. Ganha mais auto confiança ao descobrir que tudo o que fez ao longo da sua vida, tem valor e que pode dar-lhe o acesso a um certificado escolar.
S27 Desde que iniciam o seu percurso no Processo de RVCC até ao final, há um caminho a ser percorrido e há conquistas que o adulto vai fazendo. Se, ao início se mostra assustado e duvida das suas capacidades, no final sente-se orgulhoso, não só por estar a concluir mas de toda a sua história de vida e isso, obviamente, traduz-se num impacto positivo.

	
	



7.4. Responsabilidade pelo Processo

	43 Há muita tendência a ser a equipa a comandar e isto acontece também na minha opinião porque são pessoas que estão afastadas de (…) fazer o texto, do apresentar um trabalho, de apresentar algo oralmente, e que estão afastadas há muitos anos, e eu penso que isso cria alguma tendência em nós, em direcionarmos um pouco as coisas, o que faz com que se calhar que as coisas fiquem um pouco iguais. 
	S28 Tendencialmente, a equipa dirige o adulto ao longo de todo o seu Processo, dadas as dificuldades que os adultos manifestam. São pessoas que ou são pouco escolarizadas ou que mesmo tendo alguma escolaridade, se têm mantido afastadas da produção de texto. Isto pode significar que os Portefólios fiquem um pouco iguais. 

	
8. Educação
	8.1. Formal
	27 (…) Talvez eu te possa dizer que há áreas que funcionam melhor do que outras, ou seja, eu penso que há pessoas da equipa que já perceberam melhor e que se entrosaram melhor no espírito do que é o RVCC. Isto durante algum tempo teve alguma tendência para ser escolarizado, eu penso que agora já se conseguiu ultrapassar um bocadinho isso mas ainda há alguma tendência, (…)
28 (…) nós sabemos que não é fácil perceber o espírito e qual é filosofia de base num processo de Reconhecimento de Competências e para professores que trabalham há dez, vinte, trinta anos a ensinar, esta situação contrária, (…) que vão reconhecer aquilo que as pessoas já sabem, acaba por se tornar difícil, (…)
29 (…) eu penso que já não está tão escolarizado, eu penso que tem havido alguma tentativa, por parte dos formadores, em que isso não seja feito dessa forma mas… (…)
	S29 Há entendimentos diferentes, na equipa, acerca do que é o Processo de RVCC. A tendência para a escolarização do Processo foi um facto, e ainda continua a existir embora já mais dissipada. 
S30 Para quem, como estes formadores, se formou e trabalhou durante muitos anos no ensino formal, é difícil de assimilar a filosofia subjacente ao Processo de RVCC e à E.A. 
S31 Apesar de já não estar tão escolarizado ainda há essa prática.

Talvez nem seja de estranhar, uma vez que, os adultos que nos chegam trazem consigo, lacunas de conhecimento e de competências escolares. Assim, o formador, sendo professor, não consegue não ensinar, ao invés de educar.

	
	



8.2. Não Formal 
	14 (…) eu acho que é um trabalho extremamente importante, mas que não deveria estar a funcionar do modo como está, tanto nos processos de rvcc, eu neste momento não estou muito dentro dos cursos Educação e Formação de Adultos, mas é realmente uma área extremamente importante. Estamos a viver numa época em que adultos agora de trinta e tal, quarenta e tal, cinquenta e tal, sessenta e tal anos não tiveram as possibilidades de estudar e agora seria o momento, através destes Centros, de lhes dar um impulso e que os adultos começassem a ter outra vez, o gosto de aprender, em que começassem a sentir que estão a evoluir e neste momento, eu não sei se as pessoas estão a sentir muito isso, porque a ideia generalizada que há dos Centros Novas Oportunidades é que é um sítio onde nós, em dois ou três meses, vamos buscar um certificado. (…)
35 (…) banalizou-se um pouco esta questão com os centros novas oportunidades (…) antes de toda esta campanha de marketing já havia um pouco esta noção que passava de boca em boca, com esta massificação em termos de publicidade (…) as pessoas começaram a estar mais informadas e a tentar (…)
	S32 Apesar de considerar um trabalho extremamente importante o que está a ser feito ao nível da educação não formal, com o Processo de RVCC e com os Cursos EFA, acha que não deveria estar a funcionar desta forma.
S33 Vê os Centros como um espaço onde se pudesse incutir, aos adultos, o gosto de voltar a aprender e que sentissem os progressos dessa aprendizagem mas, duvida que esse seja o sentimento das pessoas, uma vez que a ideia dos CNO’s é sinónimo de facilitismo e rapidez. 
S34 Esta imagem já existia antes da reconversão dos Centros RVCC em CNO’s mas com a forte campanha de marketing nos mass media, houve uma deterioração da imagem e a ideia da EA foi banalizada.

 Tanto que as pessoas hoje continuam a tentar fazer o Processo no Centro onde pensam ser mais rápido e mais fácil.

	
	




8.3. Papel do Profissional de RVC
	15 (…) Não sei se não estaremos a criar um novo analfabetismo, em que as pessoas têm um certificado mas as competências e os conhecimentos ficam muito aquém. 
26 (…) enquanto que aqui, o profissional de rvc tem um pouco a função de, para além de ter de chamar o formador, marcar os atendimentos e acaba por estar sempre no meio entre marcações e entre situações e às vezes não tendo o controlo do horário do adulto e do formador, acaba às vezes por ser complicado de gerir. 
32 (…) e era aqui que eu acho que nós poderíamos ter um papel muito importante na, não queira abusar no termo, mas na reeducação desses adultos mas com a diferença que há entre centros também acaba por esse trabalho, um bocado, como já falei, um bocado complicado de fazer porque as pessoas dizem com toda a facilidade: “se eu aqui não conseguir, consigo noutro sítio”. 
36 (…) eu ainda sou do tempo em que havia aos centros RVCC e perguntavam se era ali que se ia buscar o certificado, portanto… houve algo que se teve que desconstruir, (…)
38(…) eu penso que nós devemos estar aqui para as fazer sentir que realmente o processo do nível secundário é um processo completamente diferente de um processo de nível básico e há pessoas que têm condições mas há muitas que realmente não as têm(…) 
39(…) se nós conseguirmos incutir nas pessoas a vontade de evoluir e de aumentar as suas qualificações, excelente, agora, o facto de muitas das vezes as pessoas não estarem cientes e não terem a noção do que é que poderá ser um processo de RVCC de nível secundário (…) o nosso papel é fazê-las ficarem conscientes disso, mas (…) 
44 (…) as profissionais de RVC, têm que ter muita consciência disso [que o Processo de RVCC não é dirigido] e mostrar ao adulto que é ele que tem o comando em termos da apresentação do que… das coisas que tem para mostrar e cabe-nos a nós dizer (…) tentar ir implementando alguma autonomia por parte dos adultos porque… é assim, é muito mais fácil nós comandarmos e eles dizerem sim senhor, (…) porque, nós, tentarmos implementar alguma autonomia nos adultos, faz com que as coisas andem para trás e para a frente muito mais vezes, não é? (…) E de tentar que aquelas competências sejam demonstradas, que nada seja deturpado mas que também que a pessoa sinta que tem algum apoio, que aquilo que está a mostrar tem realmente condições para ser mostrado.
	S35 Na opinião desta profissional talvez se esteja a criar, e os profissionais de RVC a contribuir para, um novo tipo de analfabetismo. 
S36 O profissional de RVC posiciona-se como um gestor de recursos e um intermediário entre o formador e o adulto e vice-versa.
S37 Acha que o Profissional de RVC poderia ter um papel na reeducação dos adultos mas, volta a referir as diferenças de procedimentos entre os CNO’s como entrave, isto porque os adultos dizem que se não conseguirem num centro, há sempre outro a que podem recorrer e conseguir.
S38 Diz ser, também, uma função do Profissional de RVC, a desconstrução desta má imagem que está associada aos CNO’s  
S39 Também cabe ao Profissional de RVC fazer ver às pessoas que fazer o processo de Nível Básico é bastante diferente do Nível Secundário, em termos de exigência e complexidade. Há muitos adultos que terminam o N.B. e inscrevem-se logo em seguida para fazer o Nível Secundário, sem a noção do que tal implica e, que talvez o perfil não seja o mais adequado e, portanto, esta oferta não seja a mais favorável. 
S40 Cabe aos Profissionais incutir alguma autonomia aos adultos, que o seu Processo e o seu sucesso são, em grande parte, responsabilidade sua. Quando um Processo é dirigido pela equipa, torna-se mais rápido.   


A Profissional de RVC questiona-se sobre as práticas no terreno, através da dúvida: ao certificar um adulto estar-se-á, de facto, a certificar as suas competências reais e efectivas?

Será que o Profissional de RVC não poderia ter uma atitude diferente junto dos colegas de equipa e dos adultos?

Ao estimular autonomia nos adultos, estes serão orientados e apoiados mas o seu ritmo de trabalho, a forma como desenvolvem os seus relatos biográficos e os justificam em atendimento é da sua responsabilidade. 
Desta forma não se estará a trabalhar para mas com os adultos. É isto o que acontece?
O contrário (do estímulo da autonomia) seria rapidez e eficácia. Para quem?
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